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|Na'noite do casamento
Do Chico com a Margarida',
Viu-se aquelle nnma.lida
No-desejado momento.

Estava a moça a de
P.r um bionfbcr vel
O Chico poz.sêr;a cã'
Por vel-a tão dèmórad

'Í'/^9- autegoro da'j delicias,
Nem sabia o que fizesse.' Sô pedia, a Deus lhe desse

.£ Coragem para ascariciasT

A curiosa criada,,

Bue 
espreitava tot'a a scena,

izia: « Pobre pequena!, - ¦
Seu Chico não tem mais nada!.-»•

Brasxno,
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Pela Politica
'-£¦*-< -

r^Slf A dias, por oceasião de

\,y, ,T discutir-se o orçamento da
K.Ç,"¦*• Viação, tivemos um pra-

^í1-» 
tinho delicioso, verdadeiro

monumento de economia politica.
O Sr. Francisco de Sá, compade-

cendo-se da sorte de uns míseros

íunecionarios postaes que representam
a classe dos supplentes, teve o arrojo
de apresentar uma emenda que a esses

íunecionarios dava uma diária, diga-
'jnOS ama fabulosa diária de tres mil

réis, allegando que os mesmos não

podiam viver com os actuaes ordena-
dor que têm chegado a ser de quinze
mil réis mensaes.

Pois bem, a Câmara virou-lhe as

costas.
Que pensaria a Câmara ?
Provavelmente que isso já era suí-

ficiente.
Quinze mil réis ! E então isso não

chega? Pois não joguem tanto no
"bicho...

Agora, si querem sustentar luxo,
brilhantes, mulheres, carro etc, assim

quinze mil réis não chegam, nem
mesmo vinte; mas, com mil diabos!
não estão vendo a crise por que está

passando o paiz ? Sejam econômicos,

que os quinze mil réis hão de chegar
e hão de até sobrar. Ainda mais: si
essa economia for bem entendida, po-
derão sem grande esfjrço, adquirir em

pouco tempo uma casa para a íami.
lia...

Foi isso naturalmente o que a Ca-
mara pensou.

O Sr. Francisco de Sá*?porém, como
bom brazileiro que é, tem alguma
coisa de teimoso; e á vista do acolhi-
mento que teve a sua emenda deu o
desespero e, com elíe, a sua demissão
de membro da commissão de orça-
mento.

A Câmara entâp, vendo o seu repre-
sentante assim zangado, teve um mo-
vimento de generosidade e; embora
continuando a, reconhecer que os taes
íunecionarios são pagos principesca-
mente,resolveu essa coisa sublime.com
a qual os mesmos íunecionarios Iam-
bemsehoje de contentes: considerar a
emenda objecto de deliberação'...

Não houve, nem provavelmente ha-
verá o tal augmento, mas ha essa outra
coisa muitíssimo melhor : elle foi jul.

gado objecto de deliberação...
E fiquem-se com esta. *

O íacto mais notável d'estes últimos
dias, o cílu dos acontecimentos polui-
cos, foi essa notável e estrondosa vi-

ctoria dos nossos direitos na questão
do Amapá, reconhecidos pelo arbitro

escolhido, que sendo uma nação tão

pequenina, em varias causas mostra-se
tamanha

Podemos em vista de "tal facto paro-
diar o conhecido apophtegma.dizendo
oue «ainda ba juizes... na Suissa-.

Devemos todos regosijar-nos com
essa victoria dos nossos direitos, que
veiu assim estabelecer as legitimas
fronteiras do nosso 'território, com es-
ses marcos inabaláveis, que nos deu
a Natureza, na corrente poderosa de
um rio e na muralha gigantesca de
üma serra.

Porém, o ciou dos clous, (como é que
hefcde traduzir isto ? Váfjlá: o prego dos
pregos) fui a piégà do popularissimo,
que n'uma enfiada de declinações en-
grossamentativas que fez, se fosse um
bocadinho adiante, se fizesse um pe-
queno esforço mais, acabava por attri-
buir-se única e exclusivamente a gloria
d'esse brilhante feito.

Pois não viram ?
Ah ! popularissimo de uma figa!...

Sancho.

11 í mm
fc£2*i3tt*£F>ois que a companhia Jardim
sa «Bis Botânico illuminou a luz ele-

f\ m ctrica a fachada do edifício
js| |í onde funeciona o escriptorio,
li/JI o largo-, do Machado tornou-se

fe??5?§ o ponto' de reunião dos rapa-
zes êdas moças da cirpumvisinhança.

Logo ao escurecer vai se enchendo
a praça de elegantes em cujas physio-
nomias se advinha o que vai no inte-
terior.

Basta observal-os uns dez minutos,
para não se enganar no fim para qüe
elies alli vão.

A idéa de conquistas e de bolinagens
transparece no olhar irrequieto, no
sorriso satisfeito, no cumprimento den-
goso, no apuro do trajar, no exagero
das mesuras.

Quem não conhece o Rio, fica ao
velos, mais embasbacado do que elle»
quando avistam uma senhora qual-
quer.

Chegam elles, como já dissemos,
logo ao escurecer, e, emquanto o ma-
damismo não apparece, lançam olhares
ternos para os bonds. saudando de um.'
modo especial ás damas, que ás vezes
correspondem sem saber,.quem são.

Mais tarde vão chegando em dif-
ferentes grupos as meninas casadeiras,
as se mi-famílias, e outras.

Começam então o üirt,
O Largo doMachado transforma-se

come por encanto.
O movimento cresce, as saudações

augmentam, seguem-se os apertos de
mão, as perguntas banaes, as conver-
sas tolas, os olhares ternos, e... que
se pôde fazer mais ; porque pouco se
pôde fazer mais alli no meio do
largo, á claridade da luz electrica.

A poucos passos estão duas con-
feitarias e outras casas de doces e
bebidas, mas nenhum delles se lem-
bra de convidar a família da sua
bella a tomar um refresco :

— O dinheiro é pouco e elles são
muitos.

Espetados em uns punhos transfor-
mados em collarinhos, depois de aper-
tarem a mão da dama (o que elies ia-
zem curvando o corpo de forma a fica-
rem como um meio arco, pegando na
ponta dos dedos da moça eelevandoo
até alturas dos olhos) sanem dalli e
vão burguezmente marcar o rendes-
vous ás criadas, que, como as amas,
abundam no largo.

Este movimento é diário. Todas as
noites repete-se com a mesma regu
laridade e sem a menor discrepância.

A's io horas começa a se despovoar
o largo, ficando apenas um ou outro
grupo de elegantes, quft commcn-
tam de forma favorável só para elles
as provas de attenção que acabaram
de receber.

Pode-se dizer que o largo do Ma-
cliado é o ponto de reunião da ele-
gancia e do bom gosto.

NoCTlVAGO.

Theatro d'0 Rio-Hú

E' TUDO POSTIÇO (l)
Eu bem sei que dirão, em contando
O que tenho sabido e notado :
Ora, adeus, tanto caso nefando
Não é crivei. Sen^despeitado !
Pnin mio sou, podem crer. Nuncn monto

Quem detesta a mentira. Por isso
Não duvidei affirmar ao presente,

E' tudo postiço I
Namorei uma loura donzella,
D'alvatez, carminada, garbosa,
No theatro-, na rua, á janella,
Ninguém era mais linda e formosa.
Uma tarde, notei com surpresa.
Que a brantíura, ó cabello, o roliço,
São product.s d'industría iranceza,

E' tudo postiço I
Nicoláo Felisberto Raymundo,
Meu amigo d'infância casou,
Pelo fraco d'um seio rotundo
E razão neste ponto lhe dou.
Mas no dia seguintes ao noivado.
Vi-o triste, indaguei : que foi isso i
— Fui vilmente, disse elle, enganado :

E' tudo postiço I
Muitas vezes, sósinha, encontramos
Mulher grave, decente e sisuda, »
Onde mora ? Si então perguntamos.
Volve prompta ; senhor não se illuda.
Afinal, t da a gente assegura,
Enganar o seu porte submisso,
Seriedade, pudor, compostura..,

E' tudo postiço 1
Ao descer uma escada empinada,
Tosephina o vestido prendeu,
Uma perna gentil, bem talhada,
Por debaixo da saia rompeu I
Desvairado, fiquei, asseveram,
Pois a perna causava feitiço,
Porém logo alli mesmo disseram:

E' tudo postiço 1
Tem uns olhos Aurora, rasgados,
Sobrancelhas espessas negrejam, «.
Finos lábios de leve rosados, - ¦%
Suas faces mimosas alvejam!
O pincel, pó d'arroz, o nankim, *"
¦H je prestam notável serviço,
O que a faz parecer cherubim

E' tjiüo postiço I
Ha casados que fazem caricias,
Mil afagos á vista da gente,
Quffi&entura! Suppõem delicias,
Quéinos vê*conversar ternamente,
Mas em casa, á vontade, sósinhos,
Outros são, não ha mais compromisso,
Rulhiun, brigaii-, polo quanto aos cnrinlios

E' tudo postiço 1
Creio ter cabalmente provado,
Que os erijjanos são regra geral,
Mas si querem farei de bom grado
Exéepçâó p'ra não ser parcial.
Si comvosco não fui descortez W. .
Applaudindo dareis provas d'isso.
Eu então não direi d'esta vez:

E' tudo postiço!
(i) Repeümos^porse ter esgotado

a edição em que foi* publicada.

AJUSTE DE CONTAS
Andas arrufada commigo e não

atino por que &
Não sabe o que faz lá por fora?
Por fora... Quem te disse ifué,:

faç J algo por fora 7
Não se vê logo pela sua «ara

sempre cheia de manchas violaceas ?
Violaceas... Vem de viola 1

Queres dizer que ando a tocar
violão por fora I **

Não se faça de tolo.
—, Vòôõ-te |£

Para quem são estas flores que
leva na lapella ?

Ora! S3o para adornar a lapella 1São para dar.
A quem ?
A outra mais feliz do que eu...Não! Tu não tens razão dé

queixa : deite duas hontem e hoje
logo pela manhã, dei-te uma !.,.

H ER ODES.

Franqueza...
Ficaste hontem Hsonjeada
Porque um poeta que detesto
Numa enorme versalhada

8ue 
não teve o teu protesto,eixou-te em rosas hanhada...

Foi mais uma bernardice
Daquelle vate casmurro
Que leu todo o La Palisse...
Mas emfim, —já o disse o burro,
Seja qual o burro disse !
Chamou-te bella morena
De olhos pretos e brilhantes,
E achou-ie a mão tão pequena
Que elle,-orei dos ignorantes!
Ficou mesmo—a metter... pena I

gue 
tens brilhantes, concedo;

ois já t'os vi quasi aos molhos,— Cada um de metter medo.
Mas si us tens dentro dos olhos...
NãovC;u lá—não sujo o dedo !...

VlOlcIKO.

HSL j.
r>E

Canniço
Diz o Popularissimo que a Bleuette, a

nova estrella do Alcazar, obteve aqui
o mesmo suecesso que em Pariz, em
Londres, mvRuisia e ultimamente em \Buenos-Aires.

Dez annos de suecessos em cada um i
desses logares, com certeza. E depois !
digam que a nossa capital não é o
refugiam peccatorum das estrellas caden-
tes e... decadentes.

" r * ,|«Uma moça nova, orphã e
,-,¦ sem compromisso de quali- ¦

dade alguma, deseja encon-
trar um cavalheiro de posição

e de toda seriedade, que a
proteja. »

(.Annuncio).
Cahida assim na orphandade
Precisa uma protecção,
Mas exige seriedade,
Faz questão deposição.

A' porta do Paschoal :--"
— Vou tomar um refrigerante esteri-

lisadoj Jjüerès me acompanhar ?
^* Nadai ÍJão quero ir parar no

hospidòix ,, ',"%-!.'¦ " ;¦í *í&
% J*

'Martim Pescador.

e&tereóscõpío
CARMENROLDAN

Typo—Pomba rola.
Extravagaiieja—Comer a isca e eus-

, pir no anzol. .
Vocação—Criadinhas malcriadas e...

mal estudadas...
Meio de vida—PnaclpiiàAo

E, OYANGUREN

Typo— Môcho de cemitério.
Extravagância—Militar, cu]V espada

ó a língua e a bainha é a garganta.
Vocação—Ferir notas. A
Meio de vida — Rendas das,nótas e

notas da venda.
Zur.

•.¦.,,.-.:.,..;á^...-:..-Jiv,„-: 
.. - :
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S39
A companhia Lucinda
e Christiano, que voltou
de S, Paulo com um
repertório novíssimo,
tem já representado no
Apollo, onde está func-
cionando, quatro peças
nunca vistas nesta ca-
pitai.

O publico jà se deliciou com a La-
gartixa. o Amigo das mulheres, os D.is
Garotos e o Arara.

•»
Um provecto jornalista, que faz a

reportagem theatral do Alcazar Par-
que, tece grandes elogios ã belleza
da Bleuette.

Parece nos estar vendo o joven es-
criptor com a bocea cheia de saliva,
quando escreve o nome da bella ar-
tista.

*
Para o Recreio entrou uma nova

associada : Gabriella du Barry.
Podemos garantir que nenhum pa-rentesco tem com a ex-amante de

Luiz XV.

Fez annos na ultima teiça-feira a
gentil senhorita Laura Corina, queha tempos trabalhou como artista na
companhia Lucinda e Christiano.

Foi muito felicitada, recebendo
muitos presentes entre os quaes vimos
uma boneca e um livr —Siiiwo de Nan-
tua.

«
Um elephantissimo actor, cuja pias"ticae belleza tantas conquistas tem

feito na nossa sociedade aristocrática,
desistiu do casamento que havia com-
binado em S. Paulo.

O elegante diseitr tem o olho em ou-
troponio.

A archi-graciosa anda em maré de
felicidades.

Agora que o preço da carne subiu a
mil réis, ella encontrou um admirador
^ue está prompto 

' a fornecer-lhe de
graça os kilos que quizer.

Loucamente apaixonado, só espera
um sim da archi-graciosa para depor-
lhe aos pés a carne, o osso, o açougue
todo. até.

•55
A Sra. Ursulina vai fazer beneficio

no Parque Rio Branco, de Nictheroy.
Os povos de lá preparam-lhe estron-

dosas manifestações.
Agradecemos um convite para essa

fest£>.,que recebemos por intermédio do
popularissimo Jocotô.

«-
¦No Alcazar Parque continuam a

fazer colossal suecesso o Rofíx, ,pro*v
digioso equilibrista sobre o queixo, a
Bleuette, cantora franco-hespanhqja,
Mis?. FolletT Alvares, e outros. ;'Enchentes sobre enchentes I *

*
O Variedades vai se transformar em

Café Cantante.
Mottlin Rouge é, segundo nos consta,

o nome que vai tomar.
Sem engrossamènto — parece que

vai fazer suecesso. .
%. '. •»

.No theatro de seu Pedro represe n-
tpü-se no sabbado o drama Os dois
Peixes fritos ou alniallação Monumental.

Os artistas foram delirantemente
applaudidos.

.. *
Consta que o bacharel Christiano de

Souza, emprezario e actor da compa-
nhia Lucinda e Christiano, está escre-
vendo uma peça para ser representada
Co próximo anno.

Intitula-se «Coração de Pai» e é
tirada de um episódio de familia.

Está gravemente doente o actor
César do Peru.

Ainda hontem teve de ser sangrado
e sem resultado. O seu medico acon-
selhou as águas do Lamparao.

*
Por questões alheias,a sua vontade

deixou de partir para S. Paulo, como
tencionava e muita gente acreditou, a
talentosa e conhecida actriz Maria da
Piedade.

-A intelligente actriz pretende liqui-
dar em pouco tempo os seus negócios
para intentar essa viagem.

*
Das geniaes e nunca esquecidasactrizes Satyras recebemos lembran-

ças, que retribuímos com o mesmoaffecto.

CaSCARINO.

— Quaes são os enfeites demulher que os portugüezes en:
garrafam ?— São os Cullares.

->-*•

De Caxambu'
Çompadt Fagunde:
Eu axo que essa minha perna non

qué que eu faça nada cuella. Foi euhi iazê as pais c'o sua comade no hotédo Martiné, e a perna logo começo afrõxá c'uma bambêra desgraçada I
O douto Perêra, que tem loja debarbèro pegado no Armand.i.íicó com

pena de riois e aconciò nois a vim até
Caxambú, p'ra vè se tirava resurtado
das água. Cheguêmo aqui honte e li-
quêmo estifeito como quê.To demirado, seu compade, como
todo mundo já conhece nois. Em quar-
qué !ogá que a gente chega, as popu-lação ja tão esperando c'o banda de
musga e foguete, c*o orado e compa-
nhamento p'ra dá viva en penca,

^ I:oi que conteceu aqui no Caxambú.
Nois fomo chegando e as pessoa quetava no hoté viero tod.s arrecebê nois5
c'o foguete e banda de musga.

De toda a banda se òvia-se:
Viva sò Zeca Gome !Viva a muié do sõ Zeca Gome !Viva o home mais populá do

Brasil intêro!
Hoje nois fomo presentado a toda

gente. Sò Leite teve um trabaio dam-
nado p'ra mostra a nois os hospe todo.
Condo cabo rumo c*ò aquella gorduratoda numa cadéra, bufo treis veis e
disse p'ra mim:

íò moido, sò Zeca!
D. Amalia Didi e as duas menina

non sabia que haverá de fazé a nois.
Que gente boa, compade ! Didi enton-
ces deixo nois cativo de tanto bisequio.
Doto Raú veio de S, Paio aqui só p'raconhece sua comade, pro que dis quelá em S. Paio sua comade passa prosè a mais bonita de todas muié.

Está aqui sò Augusto Bandêra guar»da-livrps dahi que feis estrahi uma lo-
teria Tguá á que elle teve da Bahia,
hoje de minha, c'os biète todo premia-
do, e quagi que sua comade panhò a
grande. ChegÔ a tá cuella na mão...
E' um danado esse sô. Bandéra.

Non fais meia horarque nois fômo
fallá c'o Manezinho p'ra ranjá dois ca-
vallo pra nois; mais o diacho do home
tava querendó;que nois pagasse os ca-
vallo pro alugue, e entonces eu dixe
que non tava resorvido. Pro fim elle
empurro p'ra sua comade um mula
vélàí que deixo ella escangaiada en um
qüartofde hora, e rumo p'ra mim um
cavallo que tamem pois eu bambo.
Antes nois fosse nos alimâ do Sapati-
nho, que são bãos meismo. O home
tem duas mula pareèra, que são dois
corisco I

Tão dizendo aqui que os alimá vão
todos engorda no Parque, que ta c'o
capim até na entrada. Sò Mayrink non
tá sabendo mais d'aquillo e os òto non
é que onde fazê limpeza, non acha?

Tô sistindo a'aqui o engarrafamento ;
das água.

fartando rótu; estrodia farto garrafa I
Condo tive tudo junto vai farta aságua I

Que vale é que aqui tem jorná...fallado nos fundo do hoté. Ahi no
Rio os barbèro são dentista ; aqui o
barbèro é jurná I O diacho do jornáfalia p'ras tripa do demonho, mais
p'ra menti non hai ôtro I

Como a gente aqui entra na casade jogo e non paga café nem biá. hojeeu fui bebê café c'o sua comade e jogacuella uma paiíida. Oôô 1 sua coma-de sabe pega no pau como home 1 Emconto eu fis duas carambola ella enfiotreis I As-bola na mão delia escorrega
que nem azeite!

Inda vò escreve ôtra veis d'aqui.
Seu compade

Zeca Gome.

Pharmaceutico Honorio do
Prado

O professor e círurgiâo-dentista SU-vino Mattos attesta que o seu granderemédio Alcatrão e Jatahy é efficaznas moléstias broncho-pneumonicas
pois, o seu filhinho de io mezes deidade, de nome Godoiredo, ficou radi-calmante bom de tal enfermidade,
com tres vidros apenas do seu mila-
groso preparo.

Agradece-lhe, pelo excellente resul-tado, o cirurgião-dentista e professor.
Sn-viNo Mattos.

Minhas Populares

DE VANEIO
No céo a lua se erguia
E tão seotida sorria
Sobre a terra e n'amplidão,
Que minhalma, extasiada,
Sentiu-se triste, enlevada,
Nos carmes do coração.
O mar, era terno soluço,
Vinha prestes, sem rebuço.
Ternos queixum.es soltar ;A brisa, beijando as flores,
Do luar entre os pallores,Vinha os perfumes roubar.
Um canto dalma escapado,
Como do pranto orvalhado,
Veiu os échos acordar.* Era ella que maguada,
No piano reclinada
Vinha queixumes soltar.
Que »pallidez tão sentida,
Nos olhos, que luz, que vida,
Trazidas do coração !
Aquelle sorrir fugace, ¦*
Aquelle pallor da face,
Fez do canto uma oração.
No céo a lua se erguia
E tão sentida sorria
Sobre a terra e n'amplidão,
Que n>ính'alma, arrebatada,
Foi pelo canto embalada
Nos carmes do coração.

Uma de camponío
Um fidalgo em viagem foi ter á'rr,o-

desta morada de um camponio, que oo recebeu com toda a amabilidade.
Notando a robustez dgs.. filhos do

homem do campo», disse o fidalgo:" — Porque são teus filhos tão sadios
e robust:s e os meus tào débeis e doèn-
üos?

— Por que aqui na roça somos nós
mesmos que os fazemos.

O Sr. Vicente Claudino Alves, pro-
prietario do importaute Café Ruy, em
Pernambuco,teve a gentileza de remet-
ternos, por intermédio do nosso dis-
tineto collaborador Jucá Vergueiro,
um exemplar do numero único da
Gazeta Gastronômica, «órgão dos inte-
resses econômico-d o mestiços pernam-
bucanos>-, com dez números, que dão
direito a um sorteio das mais deliciosas

honte iartò rcia, hoje tá i iguarias.

Gruta do amor
Ambrosina, por gostar muito de mim,

queria-me mostrar tudo que possuía.Mania detestável I
Nem que já me pertencesse í,Queria

que eu examinasse tudo quanto tinha,
ao que eu não me prestava, dom re-ceio de que viessem a desconfiar de
minha pobre mas respeitadora pes-soa.

Porém todos nós estamos sujeitos aoJnacaquinho do próximo, principal-mente si esse próximo nos está pro-ximo.
Uma ou outra coisa eu via; tudo,

porém não com justo motivo: não soucurioso.
Ha prendas tãormimosas, ha coisastãolindas que seduzem, inebriando ossentidos de uma pessoa, fazendo mui-tas vezes commetter loucuras...
Não era só poresse lado que eu te-mia ver as coisas da moça qu» tantome apreciava, e que, por signal, não

prezava coisa boa. A respeito de for-tuna, sou pobre, mal servido, peque-nino de corpo, sem ao menos ter umaalma grande...
Ella, entretanto, cahia para meu la-do... Que fazer?
Era meu dever agradal-a, fugindo,

porém, de certos perigos.— Has de ver minha gruta dò amor IElla assim teimava commigo todosos dias, e dava esse titulo ao logar
por achai o digno talvez das tfavessu-
ras do deus Cupido.

Eu lhe dizia que sim, fugindo sem
pre de observar o sitio que, sem razão,ella julgava tão bello.

Sem razão eu preferi, porque tenhovisto cutros muito mais bonitos,verda-deiras tetéas da natureza Porém cadaum com sua scisma 1
Não condemnemos, pois, a Ambro-sina por se julgar possuidora de umthesouro de inexhaurivel goso, ma-nancial de eterna poesia.Tinha esse logar que tanta amava e

que tratava com esmero, lá a seu mo-do, dizendo que era a melhor prendaque poderia dar aquelle que fosse seuesposo.
Como se enganava! Só si elle niotivesse uma alma de poeta, conhece-dorade myrificos encantos da crea-

ção I
Por dever de educação; vi a tal gru-ta, no fim da chácara da respeitávelsenhora sua mãi. Vi, examinei bastan-te e não lhe achei a menor graça. En-trada muito ampla, coberta de relva,com a qual se podia fazer trancados,não me deu enthusiasmo; pelo contra*rio, temia alli encontrar... mas, paranão desgostal-a, disse-lhe que eramuito bonita.
Nunca mais fui vel-a! Que guardetal mimo para mostrar a seu marido I

Camisinha.

Chromo
Lili, Pedrinho, Dolores .;.. 

'
E João, o mais apurado,
Picam côm todo o cuidado
Papel de diversas cores.
Das frescas, mimosas flores,
O fino papel picadoTem o matiz variado
Sem.d'ellas tertos odores.

Façamos sociedade
E depois cpmjigualdade
Repartimos^ diz* Lili.
Responde o JoSo com maldade :P'ra não haver novidade,
Cada um pica p'ra si. '

Phyllacides.
<—>—<—>

O nosso distíneto collabora-
dor Sylvico reclamou, e com justarazão, contra o descoco do ei-

dadão Donzella qué. ^plagiou com o
maior cáradurismó o: *seu conto Que
poiiçãoi publicado num dos nossos
últimos números,'.

A Sylvico o que é de Sylvico e á
Donzella uma boa tunda.

PORTARIA
Jayme Borreaux Jilho. — Não

cunsta.
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— Olá I. minha bello incógnita.
Assim de mascara preta.
Disfarçada em borhnleta,
Tens'ares de pancadão
Esse traje aphmdisiaco
Parece mesmo um sarcasmo.
Desafia o enthusiasmo.
Queres seguir-nos, pois não?

— Não tem. de certo, consciência
Ao fazer me tal proposta
Oue nem merece resposta,
Mas inda assim eu a dou
Dizendo : senhor, engana-se,
Não írósto -d'hnmens aos pares,
Isso o bom p'ra os lupanares,
E eu cá do Rocio sou

<Sj,oaj.3?i.n.o.

Do banho cheiroso e tepido
Sahiu ha pouco a condessa,
Dona de linda cabeça,
Dona "de encantos reaes.
A natureza foi pródiga
Em dar-lhe bella estruetura
De genial esculptura
E algumas coiütâs mais.

Desuabelleza conscia,
Por isso mesmo vaidosa,
Mira.se toda orgulhosa
.Num finit-simo crystal;
£ fica então melancólica
Lembrando que-o conde ingrato
Não dá-lhe o devido trato,
Não sabe aquillo o,que vál. -

Camiseta.

Brochadellas
Ao tal queanâci chorando

Esta maldita dor, esta mazella.
Queme prende sem dó dentro de casa,
Que não me deixa ir mais á casa delia
Dar tiesou quatro sortes numa vasa.

Al 1 si eu pudesse me ver livre delia I
Mas quem o peito meu d'amor abrasa,
Vendo me a cara assim magra c amarella.
De mim o que dirá? Oh! ferro em brasa!

—Mazèlla.ouvemazella.outu te somes,
Como acorrente rápida dum rio,' ^
Ou eu te digo uma porção de nomes...'

Prendes-me em casa, e assim com sangue frio
Não queres que eu 'passeie; e me consomes
Com as saudades que sinto do Rocio.

Dr. Brocha Júnior. «S

Que^pso
—Realmente*a sogra é um ente diffi-

Gil de aturar I Faz um homem comer

_ Tu"' és 'mplicante, perdoa que
te diga! Vives sempre assim te lá-
mentando, ma= Deus sabe o que pra-
ücás em tua casa I... E' preciso res-
peito reciproco, sem o que desappa-
lece a harmonia, isto é,. a verdade !

Não digo^que não seja mçio ner-
voso; ella? "porém, fala muito'. íé um
papagaio de esquina, de porta de
venda, mais implicante 'aluda do
cm» eu ,

Ainda bem que conheces que não
és santo I... ,

Francamente ! quando tenho com
ella nma questão, calo-me depois,
deixando a vociferar. Quando acaba,
eu apenas lhe digo: Oh ! maluca! E

TrWi-íW Wf ífl fflí 13? (3

a velha começa novamente... E as-
sim se passa o dia inteiro,; eu só fa-
lando quando ella acaba, para que re-
comece..:

Que jóia 1 E te. queixas tanto da
sogra l...

Pudera, si é nma senhora que
implica simplesmente por eu lhe. jogar
uma brasa em cima 1...

rfa,

ZOOLÓGICO
O' Xico, qui históra é esse di

soolosgo ?
Tu não sabi?

Não.
Zodosgo è u tá jardim da Villa

Zabé ondi di primeiro si criou-seojogo
dos bixo. (

Zoolosgo quèfdizê —bixo.
Entonoe tanto faz dizê joga no

zoolosgè\ como dizêj-3gà no bixo7
Não, íoo7Mí?oerà'hu tempo que

os bicho do Barãoláva vivo t.ielle.tam-
bem, agorã'qui morreu tudò-jicháma
bixo... \f |—.,,Quá! Esses home inventa,; cada
difficurdade-Vra hotá na grasrnáticá', 1P. Lado. *

Foi essa a melhor definição que rece-
bemos.

Para o proximõ-numero recebemos
até terça-feira definições burlescas, em
linguagemimitadade matuto, da pa-
lavra

ANIMATOGRAPHO
Promettendo publicar a melhor.

+ .__..+
As gravuras já publicadas no

0 Rio Nú vendem-se pela quarta
parte do seu valor, servem para
almanaks, livros, jornaes do in-
terior, etc.

Uma indiscreção
Aqui dou a-,s leitores queridos,
Em versinhos do metro mais raso,
A conversa que ouvi por'acaso
Applicando com gosto os ouvidos.

— Escuta aqui. Rosalina:
Conheces aquelle rapaz
De pbysionomia ferina,
E que olha sempre p'ra traz r
Dir-se-ia ser um forçado
Aos negros ferros fugidp,
Ou ser então um marido
Pela mulher enganado...
Venho de ler nm romance
De Xavier Montepin, :
Um livro de grande alcance
Pela moral que contém.
Este sujeito é tal qual
O torpe heíóe do livrlnho...

,. Olha pYaquelle focirthoía.' ' Oh! que caraça infernar!
Traz estampado no rosto
Que nada tem de sublime;
Ha de ter nome supposto
Este devoto do crime.
Do crime, sim,,digo bem;

V Aquelle olhar não,.me engana^:'Remorso atroz /pâ: emparia, ';]
Os grandes olhos que téní...,.-,
De quando em vez^despar-és-cei'*..
Onde foi elle ?—mysJerio...BÍ3
Talvez fazer uma prece «K

,, Que ha de ser só vituperlo, |BttVamos embora, querida, á£r.
Já tenho medo ao sujeito ;
Aquelle typo é suspeito,
Tem-mc feições de homicida
— Não sejas tola, Zozuca ;
Conheço muito o rapaz,
O nome ? queres ?, 6 Jucá
E é bello moço, verás. ,.: Mas elle tem um defeito "
De que, aliás, não tem culpa
E que merece desculpa
Por esse mesmo respeito :

Soffre atrozmente, *que horror!
Dos intestinos malvados,
>E,' pois, sentindo a tal dor,
Tem de buscar os privados,
Eis a expressão dos seus olhos
Que tu tão mal traduziste ;'Exprimem elles que o triste
Traz a barriga aos trambolhos.

E, agora, toma um conselho,
Minha amígulnha adorada,
Não ames tanto o vermelho
D'aquella escola antiquada.
Esse senhor Montepin
De moda, ha muito, passou;
A nova escola- o matou
Co'o mais profundo desdém. v

"E calou-se depois a.mocinha,
Nada mais eu ouvi-a dizer ;
E num gesto feliz de rainha-
Cora.as outras amigas foi ter.

ÁrnomÍ.
-++¦_? '

« '
IUm. Sr. Honorio do Prado
Pelo deVer de gratidão tenho a di-

zer-vos que, estando ha i5 annos sof-
frendo horrivelmente de bronchite,
depois de deseriganada por diversos
médicos; lancei mão de vosso milagro-
so Alcatrão e Jatáhy, como ultimo
recurso, podendo hoje, com o maior
prazer, vos affirmar que me acho com-
pletamente curada de tâo horrível in-
eommódo, com o uso dera vidros do
dito xarope, pelo que dou-lhe meus
protestos de gratidão.

Natividade, 6 de Outubro de t?o7.

I As gravuras já publicadas no
ORioNú vendem-se pela quarta
parte do seu valor, ter vem para
almanaks, livros, jornaes do in-
terior, etc.

.»„...•. Atam,
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,;Q professor Athana«ic,
VQue faz conquista d'esquina,
.'Vendo passar a Rosina,
AÒhou-a boa a valer;
E, seguindo lhe nas pegadas,
Gabava as ancas fornidas,
Sensuaes, desenvolvidas
Na sua frente a tremer.

Chegando á casa "despiram-se,
Porque o tempo estava quente.
E desfez-se incontinenti
Do.pr fessor a Ulusão :
As ancas cheias, esplendidas,
De algodão eram formadas
E.pela saia arrastadas
Viu-as cabidas no chão.

. Zeeebino.

in... .... ... II
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Lá vai a velha Quiteria
Tomar.seu. banho rsalgarto
Que lhe foi recommendado
P?raseus achaques curar.
E como" a filha—que é unica—
vFicaridO sósinha em-casa,

¦ Conv-o primo .não- perde vasa,
Tíesolve a. filha levar.

Estão ambas tapromptandcnse
P'ia poderem cahir n'agua,

<Diz-a:filha.em qném:ai magua
Já. se. não pode occultar.':
iiTal':banho émiatmün superfiuOr
.«Serve p'ra-jgente achicaaa, t
«Mas eu, que não tenho/nada.?.*...
«Eu não preciso tomar! » -"'Jfe.eíé;

;EI-CRÍi.i

Dous bicharoqps BEÍAOQAOi
  - -- ;¦

mí

•Ahi estão . um respeitável urso y
E um respeitável e feroz queixada ;
Parece que no fim do seu discurso,
O urso deu no porco uma dentada...

Banhista moça. - Chi ! como a água e&tMJEÍB^lx .:;: K .„ "... ..V^. .. ?âi
O Banhista.—D*aqui,a ppucoja reacçãòííarácom^ue.a; senhor
Banhista velha.—Reacçãò? ! Que vem:a spí.isso " ;•" 

' 
.,.,. V.' -'!

O Banhista (atrapalhado) ,E... é... é como quémdiz...homem;;.teu .
não sei explicar, mas é uma coisa que esquenta agente/ ,. ¦ »";.'.i ;....',...;.

Banhista velha,—Si é coisa que se tome, quero ver si meu marido toma
um pouco ; elle anda tão frio, coitado ¦"'. ¦* * - ' ¦' ^ 

': - .
Banhista vicça. — Commigo *lá-se o contrario ; parece que'meii marido tem

reacçãodemais... . 
'¦_,.- ' .-'

ÈÍ»&Uii-Í*ÍQ^£ík.^é vi» ¦ ,í«vs/.'.; <-
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Para o motte:
Em tão doce movimento
perdi até os sentidos

Recebemos as seguintes glosas :
Senti um deslumbramento
Quando a cingi nos meus braços 1
Fui aos ethereos espaços
Em tão doce movimento.. •
Um maior contentamento
Não me vem 1 Foram subidos
Esses instantes queridos!
Summo bem gozei, blandicias,..
Teve a maior das delicias...
Perdi até os sentidos... j1Camisinha.

Com o poeta Sacramento
Andava a Ritinha Lima
Quer por baixo quer por cima
Em tão doce movimento,
Quasi agora me arrebento.
Murmurava ella em gemidos
Nós estamos já perdidos,
Isto até me causa espanto,
D'esta vez demorou tanto...
Perdi até os sentidos.

Raio X.

Com todo remeximento,
A rebolar de macio,
Eu não senti calafrio,
Em tão doce movimento;
Foi arroxo de espavento :
Ao céo dos gosos subidos,
Todos dous amollecidos
P'lo trabalho, já se vê,
Quasi morri, quasi que
Perdi até os sentidos.

Clodomor.

Para o próximo numero cfferecemos
o seguinte:

Em qualquer dos taes syslemas
Ella joga muito bem.

Glosas até terça-feira.

Nota.— Por lapso de revisão, não
sahiu em baixo da glosa classificada
em i" logar no numero passado a assi-
gnatura do auetor, que é o denodado
Camisinha.

Um desastre
..;-- — Estou deveras enfiado com uma
que me suecedeu esta noite.

Tiveste algum parto fora de tem-
po? Minha mulher acordou muito ner-
vosa, muito agitada, apertando-me en-
tre os braços, rangendo os dentes, pe-
dindo-me que tivesse pena d'ella,..

Uma crise hysterica.
Nada 1 Perguntei-lhe o que era :

callou-se* Repeti a pergunta; escondeu
o rosto entre as mãos. Zanguei-me.

Fizeste mal; o meio de acahnal-a
não era esse.

FOLHETIM sv

NOVELLA. , .,;.,
por s ;

jrVrd.-u.i-Q.o 
"Pi-aa.t-t-9.tel'
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0 TRAMA *. :

Quem fora .essa essa deusa ou
mulher archafjo ou fada que' me
fizera resuscitãr ? Quem fora ?...

,Tu, Julia! foras tu!... Por-
tanto è a ti que eu amo, è a ti

que eu idolatro !. .. mas, deixe-
mos por momentos este assum-

pto, façamos-lhe mesmo ponto e
revertamos a conversa para um
lado que mais nos interessa.

E Luizinho contornou ama-
velmente com o braço a cintura
da io\en senhora, comprimiu-a

Por fim perdi a calma : que viste
tu? perguntei-lhe.Nada, respondeu-me ella ; pare-
ceu-me ouvir passos e tive medo dos
ladrões.

Para ladrões tenho eu aqui, ex-
clamei muito enthusiasmado, brandiu-
donos ares... *&

A pistola?Ahi é que o carro pegou e eu
en cabulei deveras.

Não foi a pistola que lhe mos-
traste *

Não, homem. Imagina que eu
tenho sempre á mão o raio da pistola ;
mas as crianças tiraram-m'a do logar,
por traquinada, talvez, e puzeram no
logar d'ella ..

Um cabo de vassoura!
Si fosse isso...
Um caniveter?
Uma brocha de pintor!II!

Tatu' Canastra.

Essp3.0la.ss
Uma senhora educada,moça e bella,

que teve a infelicidade de perder seu
marido, ha um mez, manda celebrar
hoje a missa do 5o° dia, e de regresso
á sua casa faz algumas esmolas a
quem se apresentar a pedil-as.

Illm. Sr. Honorio do Prado
Tenho a immensa satisfação de lhe

participar que, estando soffrendo de
terrível tosse, acompanhada de con-
tinuas dores de peito e nas costas, me
acho completamente curado com um
único vidro do seu milagroso Zarope
de alcatrão e Jatahy.

Rio, 14 de maio de 1899.
Germano Pereira da Motta.

Rua D. Luiza n. 67.

Commodo
Uma senhora só e livre, tendo va-

rios oompartimentos de sua casa em
completa disponibilidade, aluga dois
quartos dos fundos a pessoa bem
reputada — que entre cedo e saia
tarde. Prefere-se pessoa que não saia
á rua porque a porta da frente não
está em bom estado. w

CONTOS PARA VELHOS

Acaba de sahir do prelo e está
á venda o monumental livro de
contos seisuaes e escandalosos,
intitulado Collecção de Fogo a
28000 cada volume, pelo correio
2?5oo ; rua da Assembléa 73, so-
brado.

de encontro ao peito, oicjlou-lhe
a boquinha vermelha semelhante
a uma cereja madura eapp.etitosa,
e-proseguiu : .•$.

*- Como sabes* sou- qfphão e
portanto livre e indçpétídenteno
momento em quéí o desejar ;
possuo um patrimônio mais que
sufficiente para a subsistência de
duas pessoas, e, portanto, posso
gosar dá minha liberdade e lie-
rança onde melhor o entender,
por exemplo : em Pariz...

Que dizes ? queres deixar-
me ? ! titubeou a esposa do me-
dico, quasi chorando e fazendo-
se pallida.Não meu amo-, muito pelo
contrarie-,. . .

Mas como ?
Acompanha-me.. .
Acompanhar-te !

Sim, filha.
Enlouqueceste ?

Para a
PERGUNTA:

A um casal de europeus
Nasceu um filho mulato,
Me digam, leitores meus,'
Como se explica este facto ?

Recebemos as seguintes respostas:
Não ha malícia no caso,
São obras de puro acaso,
São segredos da natura.
Foi por descuido da cuja,
Que o pimpolho, em noite escura
Nasceu sobre a cama suja.

Frei Pureza.

Mysterios ha por todo o mundo,
Isto eu vos digo muito crente !
Quem somos nós ? Q ue sabiamente
Diga o mais lúcido, erudito I
Mysterios ha, muitos milagres...
N 'esse casal, da Europa vindo,
Um caso ueu-se muito lindo:
Nomeio entrou São Benedicto.

Camisinha.,}

Se nasceu filho ao casal,
Preto, côr de sepultura,
A culpa é do Ze da Estranja
Tel-o ieito em noite escura.

Clodomóil

Para o próximo numero ofíerecemos
a seguinte";

Que é preciso p'ra que o homem
Vencendo da vida o [ relio,
Entre na grande irmandade
Do glorioso S. Corneliu ?
Respostas até terça-feira.

Pedido e recusa
— Tu cedes o que te peço ! Se

não dás, cala essa bocea 1 Não fa-
ças figura louca.' Não espalhes por

ahi que de um anjo abusar quero, um
anjo embora papudo / Oh / üe mim tu
terás tudo/... Força e... razão só
aqui!

—Commigo estás-te ninando! Para
cá vens de carrinho ! Oh Siferro! n'esse
caminho eu lucros nunca terei! Vai sa-
hindo de barriga ! E's casado!... Não
tens dieta l Nâo sou nenhuma Julieta 1
Do dinheiro acceito a lei!

Simplicio jjportrde casa, alta
noite.

A mulher, que está no sobrado,
pergunta :

— K's tu, meu Simplicio ? Tra-
|zes ]$p ?

Não , então não vês que estamos
ás escuras ?

P>is é por estarmos ás escuras
que não vejo si trazes luz.

Não, estou em meu juizo.
E essas idéas ?
São filhasdo$meu amor...

Amar-me-ás tu, jíor acaso ?
©h 1 essa pergunta... 

*
Responde... Amas-me 1

Não estás disso convicto ?...
Não tens a plena certeza ?

Sim, meu amor...
ntão .,' i

'então. .. repito o que já
te disse... 'Acompanha-me .;
passaremos o Atlântico, deixa-
remos este bello torrão da nossa'
pátria e, transportando-nos a ai-
gum recanto humilde do Velho'
Continente, ahi construiremos o
ninho do nosso amor. .. Sere-
mos então felizes, minha Julia.
Habitaremos uma casinha tosca
em meio algum massiço verde-
jante de perfumosas folhagens,
aspiraremos o perfume trescalante
dasflorinhassilvestres, detestando

BOSSA ADiTIHHA
TORNEIO DE DEZEMBRO 
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Premiaremos o vencedor.

CHARADA NOVÍSSIMA
No canal da mulher corre um rio —

2—2.
K. Lixo.

7
CHARADA CASAL

Ella ilha, elle condemnado — 2.
CoNDORCET.

8
CHARADA ANTIGA

Não me negues, linda Rita
Esta fruetinha gostosa—3$
8ue 

trazes, sempre catita
om teu porte dengosa. ?

Se me deres, te garanto.Trombeta, nunca tocar—2
Pois p'ra ilha vou portantoP'ra ninguém me perguntar.

K. C. Poré.
9

ciíjÃada syxcopada novíssima
3 — A mulher tem no meio umafenda—2.

Santinho Mór.
IO

PERGUNTA ENIGMÁTICA
Minha, gentil Fauvette*
Com gosto, com talento
Verás tu baroneza
Meu grande instrumento I...

Onde está o instrumento ?...
ZlG.

Decifrações n. i5i.
N. 2S Pepe, n. 29 Jleguengo, n. 3o

Corpobalsamo,

Decifradores:
Manequinho, Barriguinha de Ma-

caco e Tatuzinho de todas: Condorcet,
K. Lino, Zig, Sipó-Timbó e Santinho-
Mór dos ns. 28 e 29; Frei Cascador,
Sónua. Tapoacousa e Manequinho dos
ns. 28 e 3o; Sodeamizade dos ns. 29
e 3o.

FREI GREGORIO.

fDois 

sujeitos andavam por uma
rua a perguntar onde ficava a Pre-
tória.

Pretória, não é ?
E' sim, senhor.
Fica alli logo depois daquella

esquina.
Lá chegados diz um d'elles ao es-

crivão:
—¦ Biemos aqui p*ra registrar uma

criança.
E'do sexo masculino ou feminino?
Não é Marcolino nem Felismino,

diz uro delles, ha de ser Miguel, que
fkcomo o padrinho quer.

e rindo-nos da hypocrisia social
fjue ora nos cerca, longe, bem
longe do borborinho do mundo,
e alli, minha querida amada, se-
remo? tranquillos e felizes... Vi-
verás embalada pela orchestração
harmoniosa de meus beijos quen-
tes e eu me extasiarei ante o.
diamantinofulgór de teus negros
olhos... Deixa teu marido, aban-
dona essa sociedade infame que
te rodeia com o pardo sorriso do
fingimento e foge commigo...
vamos ser felizes 1...

— E meu marido ? Julgas que
poderia abandonal-o sem que o
escândalo imprimisse era minha
fronte o vergonhoso e infamante
ferrete do adultério ? Nãcvès quo
o inundo me apontaria com o
dedo, como se eu fora uma vil
prostituta? Nãovès que seria um
crime odioso c inqualificável ? !

(Continua).

iiiisüika
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G RIO-NU'— 8 DE DEZEMBRO

Finaes da Loteria
Os finaes do i ° prêmio da Loteria

Nacional nos dias 8 a 11 de Dezembro
dos annos de 189 5 a 99, foram os
seguintes ;

DIA 8

1895 1896 1897 1S98 1899

domingo feriado 72 feriado 86
dia 9

1895 1896 1897 1898 1899

5i 47 o. ig 92
DIA 10

|8;)5 l8y6 [897 .898 1899

24 sS 24 81 domingo
dia 11

1895 189G 1897 1S98 1899

29 .-17 43 domingo 43

GRUPOS QUE GANHARAM
• ¦'Em JULHO de 1S96.
Grupo 1—2 vezes; gr. z—i;gr. 4—3;

gis.5 e 6—1; gr. 8—.; gr. 9—1; gr. 11 — 1;
gr. u—2; gr. i3—i;gr. 17—1 ; gr.
18—2; gr. 20—1; grs. 22 e 23—t; egr.
24—2.

CAYAÇÃ0... „

Primorosos
Romances

09 ^5309
43 ^^543

Cinco Ficha.

1SOOO
Estão á venda no escriptorio

do rio nu' á rua da AssemWéa

73, sobrado, os primorosos ro-
mances abaixo mencionados.

Pelo correio mais 500 rs.

para cada 2 volumes.

Criada Impagável.
Amores de Duas Irmãs.
O Poeta da Rainha.
O Incorrigivel.
Ermitão de Muquem:
Por Montes e Valles.
As Duas Irmãs.
Sete Bagos de uva.-
O Segredo do Porteiro.
As Meninas da Água Furtada.
A Creoula.
Amor só de um lado.
Regina.
O Papá sogro.
Martvrio e Cynismo.
Mulher independente.
Memórias de um sargento.
A menina lisa.
O Corcunda amoroso.
Homem Atribulado.
O Burro do Sr. Martinho.

A 2$O0O por seréíii

_í volumes. ;I

Menina bonita do arrabalde.

Maculada.
O homem dos tres calções.

O bigode. #4
ATTENÇAO

A/~"TTA T A UnMTry A"" de efteito pra^pl" Para amaciar
Í\.LrU_T. JrVi 

•WlNJC.Zy/T. a pe_leedar ao cabello a cor que
se deseja. E' tônica, extirpa a caspa e faz crescer o cabello.

Tr_\TTrr> T A "POTVC 7 éo niei_or preparado para per-
ÍUINIV^-J J-VrVJiNiií/ fumar o cabello e destruir a pa-

rasita evitando, com o seu uso diário, todas as enfermidade^J&ieabeça.-J ^j^
í' t'7'AÍÍft Estapomaaa, hoje univer-

1.ÜSMM Sfc.üAHi.i 9h 8. HAftAUV salmênte conhecida como
a uníca que cura toda e qualquer ferida, sem prejudicar o sangue, allivia
qualquer 4or como a erysipela, o rheumatismo. etc, etc. »

p at r OPThT^TNI A unic» infallivel extirçador dos callos,
V_^_r__l_-i-_V_/l JC/.L_'i_N.r4. nSo impede andar calçado.

Todos estear preparados vendem-se em todas as pharmacias
t e no deposito geral

59,
Drogaria PQúheço

lòiia- dos _A___Ld.ra.ca._-S,

—o

e Modinhas Populares a 200 rs. cada uma wr W .
pelo correio só se enviam 10 por -2$Q00

Monólogos e Cançonetas : A missa campal—A rir, a rir—AssÜm,
Assim—A viuva—A mulher e o bond—ALargartixa—A surpresa de*
um marido—A's escondidas da mama—A Luva—Amai ^oanná—<

>Agua Chumbada — Bolinagem — Os Camarões — Catrapuz—Casar?
Não !—Capenga não forma—Caluda José—_3ahção do Moleiro—Ca-,
bra, Carneiro e o Cevado—Chiado 3—tio mesmo lado—Descuidos'—Descarrillar— Durante a tempestade—Enganos—O espirro—Eu
era assim—Eu vou contar a meu tio—Fandanguassú—Fatalista—
Guarda-Sól—Grelo—Historia de unfcozinheiro—Jogo novo — José
Fortunato — Mullieres—Meu gato—Meus parentes—Mulatas—Meucasamento—Menina do serrote—No meio4;Nãoacha, minha senhora?—Nem eu, nem ella—Namorado sem ventura—Nas recepções da em-
baixada—No bond—Namorados—Não, senhor!—0 pão fresco—Os

toros—0 meu nariz—O Defeito—O chefe da orchestra—OPetiz
chãos—0 Terrível—0 Coisa—0 Queiroz—0 Taxada—O jogodos bichos—Por de cima epor de baixo—Por não ter bigode—Para

todo o serviço—Quem comeu do boi—Ratamplam—Se eu fosse ra-
paz—Silencio, Bebê—Sou molle—Actor Brandão—Avàrento—Asso-
bio—Adamastor—A Banhista—A Banana —Brincadeira—Beijos—

-Bicharia—O Beberrão—Conversa Fiada—0 Calor—Cara-Duras—
Etc., e tal—Um Eleitor Independente—Florista—Fim de Século—
A Influenza—O Jornal—Não tenho sorte—Não pega—Obra feita—
Oh! Feiro—Ora bolas!—Os ovos—Pelo contrario—Pelotari—Pro-
messas; e muitos outros monólogos que temos registrados alphabeti-
camente, cujo registro está em nosso escriptorio á disposição do
publico para escolher quando quizer comprar.

Modinhas populares: Ao luar—Augmenttt das passagens—A Bar-
carola—Mulata—A mulher e o diabo—Partida—Princeza do Império
Chinez—Carne fresca — Bahiana — Astro — Acugelê-Acubabá — A
Briza dizia á Rosa—Camponeza—Primavera—Tarde que inspira—
Bond de Santa Thereza — Bemtevi — Caterêtê— Boiadeiro—Des-
peito—Desprezo—Desejo—Desde o dia em que te vi—Despejo—Eãr
trella de meus sonhos—Elvira—Formosa Virgem—Flora—Gosto 'ãe
ti porque gosto—Guarany— Guiomar—Houve um tempo—Helena
—Isbella—Jasmin da Noite—Lyra— Martha — Maria — Mulher
brincando — Margarida — Maldição — Na hora em que se cobrei-
Namoro a pula.—Oh! mulher não sorrias -Olhosazues—Beber.-
Sello—Portugiieza—Porque vejo em teus olhos—Perdão, Emiliàr—
Perdão. Miloca—Que valem flores—Quando te v^o—Rosa do Sertão
-{Recordações—Serenata — Saudades de Maura— Sobre as ondas,?

. —Sinhá—Suzana—Serenata ao luar—Talvez 'não creias — Teus'!
olhos—Uma entrevista—Vendedora da amores—VahJi^-^Voluvel. í—Vi-te sorrindo—Zizinha — Condessa—Convento — Csçolaia—Eii-;i.
genia—E's Marilia—Espanta o nosso Progresso—Foi nii margens—
—Gondoleiro do Amor—Gosto de ouvil-a—Leonor—Morena, es-
cuta—Minha Eleita—• Militar—Não venhas—Não sei que sinto — 0
que amo—Perdão—Peste Bubônica—Quizera amar-te—Que sorte,
que sina—Rosa do cume; e muitas outra? que temos registradas
alphabeticamente á disposição do publico,em nosso escriptoricy.para
as pessoas que quizerem comprar. "!-'

73, Rua da Assembléa 73, Sobrado

59

GONORRHEA^
_3es-X_asaecc_eeQ00Q0-â99-8(!G«a!eaQ-e__ccieS  ipiirrrimniTfrrmrrrii^^ ¦

Antigas ou recentes, 1 ^ 1 Evita os estrei- ^I ^CI -¦ "
acuram-se | ^ tamentos

I ^T^ I " .rapidamente sem i -| e as operações• • - 1 ^t-1 Imjecçao | (_____) I consecutivas
somente com o § ("V^ —~;,

I 1~"^^ 
|, A' venda em todas as dre-

Db__ll.UUI__A I ('"*"} I DEPOSITO.GERAL,-.
D0 I y~zr fua da Quitanda 48Dp, Caetano da Silva 1 fSL-~* ; 1

M___to pmuito fflg.ta! ~ 
| Bfliflfj FõHlÈS k G.

m_.K_3-^omi^aji_»_»o0__imaa__8 •*—-r !¦«»«„„«_„,„,„„„,,

ÍSâfi_J____i
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'Utero^otf
d,** •

CUKAM

>hw'# uMUmMUIIJAu
—^|

Tf» 
Jisbi

I m

s

Uni toittis as
])linruinciirs o
di-oguriitstí1

DEPOSITO' GEMC

PACHECO
RUA;

DQS

3-. ihihis

fiÕMPÃUÉÃlE LOTERIASM&ClINiES M BMZiL
SiMiTAIíPEALfRnilNova do Ouvidor ns. 29 o-29 A-Cire» d» eòrrôio o:'4ty8íder8!i'Tèli-»ra|hiw^o"i8rii<i

= : GRANDE IOTErTFWWWTAL FEDERAL :z

Ssil3-bska.o— 22 die àhessèxyrúoTO, ás 3 horas
' N. 51—7"

A

5flflaflflfltftU-UUU
Em,biUietes inteiros a 15ÇDQ00 e em vigésimos a 750 réis

TTÍ„,i. v«ll„<, *•«.. tua «oy» *• Ouvidor i.u. IU, enlereço teleçro.
Os bilhetes acham-se & venda um agencias geram de Lra'• v 

JJ , , „ 2 A, endareco telograpliion PEKÍN, caixa do
pulco BUZVEL, coiia dó correia 817, e Ca.nões A C.„ beiooj das vau m ¦ ¦„-„,'oloteza 

nas direoçíea. iooeitain-se agentes
norrelo. 946.' Saaa ageuoteí en«8treg«mse de quaesquer pedia,,,, ruj» «oelianii» 

p»í«iu bütaetiM prcmiadíiv, dB»
ao interior ecnoa firtados, doHdo-se vantajosa comiam»'. ¦>' 01" '« «"'"" ,...,_
loteria» da CAPITAL FEDERAL.  

—"ÍXA. *POEnT r.âu
o-O Bí« - -

"VFIVI TUVaL Bbo Ilnddocik Ijobo n. 4 uao-sc-enganenjy
CCJjill mun ]jazar jupto ao açougue da esquina.dn rua

de Silo Chlistorao emfrente igreja Esta-
cio Sá

R
H
to

ERNESTO DE S0ÜZA
Bronchitces,

Asthma,
Rouquidão

Tosses,
Uubereulosei;:''

pulmonar
.'d, Medicamentosemrival,,

! >-'*çcjé por seus effeltos tem
¦ '¦>-ixcõgnome dfe

fevtPA EM VIPBOS
PREÇO 5$00O

Di-otjai-ife Pa-
')/»S checo, líèiirí," dos

Andi-adas 59.

Wão comprem moveis

¥
SEMtVISH*AKv Ai

Granar fábrica a- vapor de moveis.

Martins Filhos & C.

Üíia^HaHelKcl*^»^

DEPOSITÁRIOS SO' BRAZIL i i|P|ÉF EM TODAS ÁS^

*..

-JlB,

CASA FmiDAOA ET.1 1800

EnaMeptr]is,33,3M0e42

| Que te sempre grande sortiiento
1

j POR PREÇOS BARATISSIM0S-

Araújo Freitas & C
Rua dos Ourives n. 11'4'

ES. PEDRO. N
«8NA JSÜKOPAS>-<

Cario Erba
HILÜ0

NÃO SE ENGANEM venhOo no bazar que
estií n vender com 50 por cento differençn
por liquidação forçada Murim forte 8401)
uiatro 73ÕÜ0 peço; Lmho liso ou riscado-
liso. como lha ohamiio forte $480 metro;
CRETONE alvejado grande largura 2 me-
tros dií um grande lençol para cama casa-
doa 1SS0O metro Murim lnrgo sem preparo
ílarca Jumininha SÕOÚ metro 9S500 peça;
RISCADO italiano forte superior perfeito
$400 metro; Molmó*! parft mntiné" senhoras
880U metro: Murim largo forte sem preparo,,
marca Pamilia Petnambueana SStôO mèfro;;j
10?5.0OJ,,peça; 

'Cassas -oórés.-eMuraa per-»;
feSas"- fortes mimosas Í600 metro; M\l--
rim largo sem preparo canário do collosso
Bazar rua HncIdocTc Lobo 4 junto açougue
S600 por metrollSODOpcça; Algodaozmha
cnfestndo lorgo. forte sem preparo 2 metro»
dá um grande lençol 18200 metro quem
vier da'cidade Botafogo;"1» aubnrbiosluorn 4
para despezas e ainflfigluilia muito nossa,
casa .está sempre cbeia' íreguezia Rua,-
Haddock Lobo 4-, '

Pretas lassadas
Merin6 preto to-
.que mofo 180OO'

.'snietroj meios pre-
tas- fortes parase-
nhoras$800;Meri-
iiiS-perfeito trança-

...^o saldo 1*000
f^^f:$^^~^t^\*^r!* metroírl^vantioe
Í»'rgã'perMt»-sretBJMralDJto,8S00 metro;
cWta» pretas fírteB-lSygas. 8800 metro; jjm,
patoa entrado Jjaixo P«inpom para senhora»,
6*500 6té 78500; Cassa, fazeadl. rendada,
preta para senhoras fazerem vestidos S.UU
até S900 metro; Meias pretosemeustura
superiores .para senhoras 18500 pár ita
fnmopara etmpfeo .fitas pretas todas 

^l.«u-ras leiços com barra preto a 8500,. oolche
íes prito» olfinetes pretos; em os couro
ureto 28000 até 2Í500; Buizeguins pretos
S?«doT melhore» pelico para senhoras
líooo ate 88500 ferros engomar porá
crianças 8500; rendas "="?*!, «Mtro
palmo e meio largar» perfeita 286QUm« ro
roupa -preto para crianças; Calças e palitos
pretos pam homem tado vend.do eom o

abatimento 50 por cento por Uomilaeío
obriuad» ao- Boiar i collosso roa J10?"0"*
LoboTnío se engtmem juntb «çousue no

Lorgo do Estacio tít' ferros engomar 38500
escolher petfeitcs muitas fazendas todas

qualidades. _—

Este prodigioso SABí&ETE PHENI{3f^.QLYCEEINAI)0, approvado Pj^Pg^'
UBrai de Hygiene, íaz dpsapparocer em pouco^P«*«ai*cHas do. roato pannos, ^P^g, 

'

ü, dartros, 
"LpçSe, 

cuta^ea^torBando a ^Mg*""£^° ^fdè
fazendo-a espargir .o mais suave aroma, l|Mk belleza, 

^ Sffiíta V» d
attestadosdeabaUsadosoUnicose pessoas insuspeitas afflrmam a sua efflcaaa. Yteriaquem que 

^
sabonete tenha estampada uma águia «amigada por uma moça. nas 

prinoipaes casas
PREÇO —Dúzia 15S, um 18500, caixa» de tres 4S00Q. Vcnae-se naspimt-!'

e no deposito iBua d.a. Gi-u-itancia, xx.. 4S3-.

i*1, 
'

í í

T
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